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Apresentação  

 

 A qualidade de sementes pode ser compreendida como um conjunto de atributos que determina 

o potencial de desempenho da semente durante o armazenamento a após a semeadura em campo. 

Esforços têm sido concentrados com o intuito de esclarecer os diferentes aspectos relativos à produção 

de sementes.  

           Para atender a demanda crescente, faz-se necessária a adoção de tecnologias de ponta. Entre elas 

destaca-se a utilização de sementes de elevada qualidade, com elevado potencial de produção, tolerância 

a estresses, resistência a patógenos, atributos físicos, fisiológicos e sanitários, bem como as os processos 

de beneficiamento e armazenamento das sementes.  

           A bibliografia disponível necessita de informações agrupando o desenvolvimento e os resultados 

de pesquisa sobre os temas relacionados com produção de sementes. Sendo assim, um grupo de 

professores e estudantes do Programa de Pós-graduação e Mestrado Profissional em Ciência e Tecnologia 

de Sementes da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel da Universidade Federal de Pelotas reuniram 

esforços no sentido de divulgar informações existentes referentes ao tema proposto. 

           Espera-se contribuir com esta publicação no sentido de incentivar novas pesquisas na temática 

produção de sementes em diferentes espécies esclarecendo dúvidas sobre o assunto. Este e-book é 

resultado do esforço de interação entre pesquisadores que evidencia a importância de conhecer os 

principais aspectos na produção de sementes, os quais estão distribuídos em seis capítulos. 
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Capítulo 5 

 

Produção e beneficiamento de sementes de produção 
agroecológica 

 

 10.46420/9786581460839cap5 Amanda Martins Silva2   
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Andréa Bicca Noguez Martins3*   

Lilian Vanussa Madruga de Tunes4   

Aline Flores Vilke5    

Luciana Dias Rocha6    
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INTRODUÇÃO 

Diante das previsões de crescimento populacional mundial, que em 2050 será necessário alimentar 

uma população mundial projetada de aproximadamente nove bilhões de habitantes (ONU, 2012), existe o 

desafio de criar uma agricultura sustentável, que protege o meio ambiente e proporcione segurança 

alimentar futura, sendo fundamental para o desenvolvimento da humanidade. 

O cultivo orgânico aparece não somente como uma forma alternativa ao sistema agroindustrial 

atual da agricultura, mas também, como uma forte base para uma mudança de paradigma da relação da 

sociedade com a agricultura (Nascimento et al., 2011). 

A produção de sementes, é hoje um dos maiores desafios para agricultura orgânica, em função da 

pouca oferta de sementes orgânicas para atender ao processo de certificação em toda a cadeia produtiva. 

A lei exigia que o produtor orgânico utilizasse, a partir de 2013, apenas sementes provenientes do cultivo 

 
1 Eng. Agrônoma, MSc. em Produção vegetal no Semiárido e Doutoranda em Ciência e Tecnologia de Sementes da 
Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS, Brasil. 
2 Eng. Agrônoma, Mestranda em Ciência e Tecnologia de Sementes da Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS, Brasil.  
3 Eng. Agrônoma, MSc. em Fisiologia Vegetal, Doutora e Pós-doutoranda em Ciência e Tecnologia de Sementes pela 
Universidade Federal de Pelotas,Pelotas, RS, Brasil.  
4 Prof. Eng. Agrônoma, MSc. em Ciência e Tecnologia de Sementes, Doutora em Agronomia e Pós doutora Ciência e 
Tecnologia de Sementes pela Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS, Brasil. 
5Eng. Agrônomo, Mestranda em Ciência e Tecnologia de Sementes da Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS, Brasil.  
6Eng. Agrônoma, MSc. Profissional em Ciência e Tecnologia de Sementes da Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS, 
Brasil.  
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Brasil.  
* Autor de correspondência: amartinsfv@hotmail.com 

 

 

https://orcid.org/0000-0002-2354-150X
https://orcid.org/0000-0003-0974-1289
https://doi.org/10.46420/9786581460839cap5
https://orcid.org/0000-0003-3670-4504
https://orcid.org/%200000-0001-7105-1241
https://orcid.org/0000-0001-5480-5208
https://orcid.org/0000-0001-7562-1926
https://orcid.org/0000-0002-2354-150X
https://orcid.org/0000-0003-0974-1289
https://orcid.org/0000-0002-7328-5815


PRODUÇÃO DE SEMENTES: PESQUISAS TECNOLÓGICAS 

- 39 - 

orgânico e a falta de opções no mercado forçaria a demanda por elas, atraindo o interesse de empresas 

especializadas no setor. Entretanto, devido a insuficiência ao atendimento regional por materiais 

certificados disponíveis, ficou liberado a produção de alimentos orgânicos desenvolvidos a partir de 

sementes produzidas convencionalmente (Oliveira, 2016). Nesse caso o processo de certificação exige 

que o produtor comprove que não encontrou sementes orgânicas disponíveis no mercado, e assim, 

ficando livre para utilizar sementes convencionais, desde que não apresentem tratamentos químicos 

(Jovchelevich, 2010).  

A produção de sementes dentro do sistema orgânico envolve grandes mudanças com relação aos 

atuais sistemas agroindustriais de produção sementes, não tendo sido alvo de interesse de grandes 

empresas (Nascimento, 2014). Neste sistema, a agroecologia é mais que um conjunto de técnicas 

conservacionistas. É sim uma opção de vida, um modelo de desenvolvimento ecologicamente 

equilibrado, com justiça social, com viabilidade econômica e culturalmente diversificado (Albarelo, 2009).  

Mesmo com o crescimento do sistema orgânico dentro da agricultura não há muitas informações, 

referentes à produção e beneficiamento de sementes orgânicas, justificando a relevância de estudos que 

abordem esses aspectos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente capítulo foi redigido de tal forma a trazer uma abordagem teórica sobre o a produção 

e beneficiamento de sementes produzidas de forma agroecológica. Para o levantamento das informações 

bibliográficas, realizou-se pesquisa e consulta de documentos e informações em plataformas de pesquisas 

acadêmicas digitais como a Scielo, periódico capes, google acadêmico, bem como sites de periódicos 

científicos, bibliotecas digitais de teses e dissertações, portal de boletins técnicos, livros físicos e digitais 

e sites governamentais. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Produção de sementes agroecológicas 

A produção agroecológica é realizada a partir de sementes convencionais não pode ser 

considerada sustentável, pois ocorre o rompimento do ciclo vital de produção no seu primeiro estágio. 
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As sementes manejadas com agrotóxicos e adubos químicos trazem consigo a identidade desses pacotes 

tecnológicos, e assim estão condicionadas a terem uma produção inadequada quando manejadas na 

agroecologia (Moreira, 2017).  

No Brasil, grande parte dos cultivos orgânicos são realizados com sementes convencionais 

(Nascimento et al., 2011), porém, para que as sementes descendentes possam ser consideradas orgânicas 

os produtores de sementes devem respeitar o período de conversão, sendo uma geração completa com 

manejo orgânico para culturas anuais, e de dois períodos vegetativos para as culturas perenes. E somente 

após esse período os produtores poderem dá início ao plantio de sementes orgânicas. 

 

Locais e épocas de produção 

Preferencialmente, para a escolha do local de produção deve-se buscar condições de clima mais 

ameno, solos de alta fertilidade, baixa umidade relativa e baixa precipitação, principalmente por ocasião 

da manutenção da maturação e colheita das sementes (Nascimento et al., 2012).   

Para a produção de sementes, o produtor deve escolher a melhor época para a cultura, pois as 

sementes geralmente podem ser armazenadas por longo período de tempo, desde que sejam adotados 

critérios e práticas no seu manejo (Cardoso et al., 2011). Deste modo, se possível, o florescimento e a 

maturação devem coincidir com épocas secas, geralmente desfavoráveis a incidência da maioria das 

doenças fúngicas e bacterianas, visando maior produtividade e qualidade sanitária das sementes. Também 

é importante o conhecimento da exigência térmica de algumas culturas para a indução do florescimento. 

 

Isolamento dos campos de produção de sementes 

 O isolamento consiste na separação dos campos de produção de sementes da mesma espécie ou 

de espécies afins, para evitar a ocorrência de contaminação genética ou mistura varietal (Nascimento, 

2005). Esta separação pode se dar no espaço ou através do escalonamento de semeadura, mantendo um 

intervalo de segurança em dias entre um plantio e outro das variedades que possuem potencial de 

cruzamento, evitando que ocorra o florescimento na mesma época. 

Nas espécies autógamas, a produção de sementes de várias cultivares de uma mesma espécie pode 

ser feita a um só tempo, na época ideal de cultivo, em locais próximos (Fernandes et al., 2018), respeitando 
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a distância mínima que é exigida na legislação. Já para as espécies alógamas, que são as espécies onde 

ocorre a polinização cruzada entre plantas, havendo a necessidade de agentes polinizadores, como 

insetos ou vento, cuidados devem ser tomados, como observar a distância mínima entre campos de 

produção, evitando cruzamentos indesejáveis por insetos polinizadores (Nascimento et al., 2011).  

 

Maturidade fisiológica e colheita dos frutos / sementes 

A maturação das sementes representa o conjunto de transformações morfológicas, físicas, 

fisiológicas e bioquímicas que ocorrem a partir da fecundação do óvulo até atingir o ponto de máximo 

conteúdo de matéria seca, ou seja, atingem a maturidade fisiológica (Marcos Filho, 2015).  

No caso de espécies de frutos carnosos, a colheita deverá ser realizada também por ocasião 

da maturidade fisiológica (geralmente indicada pela mudança na coloração dos frutos) colhendo-se os 

frutos sadios e deixando-os por um período de repouso antes da extração das sementes (Nascimento et 

al., 2012). A colheita das sementes de pimentão produzidas seguindo os princípios orgânicos foi realizada 

com frutos em maturação verde (51 DAA), sem prejuízo da qualidade das sementes (Nogueira et al., 

2017). Já Silva et al. (2019) realizaram a colheita das sementes de rúculas produzidas no sistema 

orgânico quando mais de 50% dos siliquas da planta apresentaram coloração marrom claro. Souza et al. 

(2019) avaliando a produção de sementes de cultivares de alface sob manejo orgânico, realizaram a 

colheita das sementes quando 60 a 70% das inflorescências apresentaram uma plumagem branca.  

Entretanto, não basta produzir sementes, deve-se produzir sementes com qualidade física, 

fisiológica, genética e sanitária e o produtor deve estar consciente de que a sementes se faz no campo. 

Sendo que a qualidade genética é obtida com isolamento adequado e escolha das melhores plantas; 

qualidade fisiológica com manejo (adubação, irrigação e outros tratos culturais) adequado, colheita dos 

frutos no momento adequado e, se necessário, repouso pós-colheita dos mesmos, secagem adequada e 

armazenamento em locais secos e com baixa temperatura; e qualidade sanitária com a escolha do local 

e época mais adequados à cultura, manejo sanitário adequado e escolha apenas das plantas e frutos sadios 

para obtenção das sementes. 
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Beneficiamento de sementes agroecológicas 

As empresas produtoras de sementes orgânicas e caso produzem também sementes 

convencional, d e v e m  montar linhas de produção distintas para essas duas atividades durante todo 

o processo de beneficiamento. As máquinas que operarem com sementes convencionais quando forem 

trabalhar com sementes orgânicas estas deverão passar por uma rigorosa limpeza a fim de evitar misturas. 

 Nas áreas físicas de beneficiamento, armazenamento e transporte de sementes agroecológica, 

é proibido a aplicação de produtos químicos sintéticos.  

Para o controle de pragas devem ser adotados as seguintes medidas: eliminação do abrigo de pragas 

e do acesso das mesmas às instalações, mediante o uso de equipamentos e instalações adequados; utilizar 

métodos mecânicos, físicos e biológicos como som, ultrassom, luz, repelentes á base vegetal, armadilha 

(de feromônios, mecânicas, cromáticas), ratoeiras, controle de umidade, temperatura e atmosfera 

controlada. Durante o armazenamento e o transporte, os materiais de propagação orgânicos deverão ser 

devidamente acondicionados e identificados, assegurando sua separação dos materiais não orgânicos 

(Brasil, 2011). 

A semente agroecológica a granel deverá ser armazenada e transportada de forma que assegure 

o isolamento e a não contaminação por sementes oriundas de sistema de produção convencional. As 

embalagens de sementes orgânicas deverão trazer, além das informações obrigatória 

estabelecidas em regulamentação especifica para sementes e mudas, a identificação do organismo de 

avaliação da conformidade e o selo do Sistema Brasileiro de Avaliação da Conformidade Orgânica 

(Brasil, 2011). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A produção de sementes agroecológicas ainda é um grande gargalo para o agricultor familiar 

brasileiro. É importante o desenvolvimento de políticas públicas que estimulem a produção de sementes 

agroecológicas de qualidade e a capacitação de agricultores familiares na produção de sua própria 

semente. 
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